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Sabia?

Ocotidiano
desses
profissionais

●Salário
De 60,1%
a 71,8% de
quem decide
empreender
tem rendimento
mensal de até
R$ 1.020.

● Idade
Mais dametade
dos empresá-
rios têm 50 anos
oumais e cur-
sou, pelo me-
nos, o ensino
fundamental.

●Setor
A atividade in-
dustrial é amais
acessada entre
as pessoas com
deficiência que
decidem em-
preender, com
32,9% de ade-
são entre os no-
vos negócios.

PME
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Desafioaindamaior
paraoempresário

●Homens
Entre 55% e
72% dos em-
preendedores
com deficiência
em São Paulo
são do sexo
masculino.
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Uma empresa sem hierarquia
alguma, onde não há chefes
eondeoscolaboradorespre-

cisamter a consciênciade trabalhar
em busca de ações que levem aos
melhores resultados, mesmo sem
ter ninguém necessariamente os
orientando sobre as tarefas a serem
cumpridas.Paraquemnãoestáacos-
tumado com culturas mais abertas,
podeparecer loucuraouatémesmo
utopia umaempresa funcionardes-

sa maneira. Mas isso existe. A Valve
Corporation é uma empresa de games
norte-americana, fundada em 1996.
Entre seus produtos, destacam-se jo-
gos que viraram referência para mui-
tos jovens, como os conhecidos Half-
Life e Counter Strike.
Esta é uma cultura totalmente dife-

rentedoqueomercadoestáhabituado
eháalgunsentravesechoquesporcon-
ta disso. Por exemplo: a Valve se orgu-
lhade terumritmopróprio. Isso signi-

ficaquenemsemprecumpremprazos,
pois o objetivo é criar produtos que
levem a melhor experiência possível
aos clientes. E se for preciso gastar
mais tempoparaproduzirumjogoque
saiaperfeito,elesfarão,semsepreocu-
parcomosprazosanteriormenteesta-
belecidos.Seporumladoissosignifica
respeito ao cliente final e busca pelo
melhor produto, por outro pode criar
uma imagemnegativa com omercado
ao não entregar no prazo prometido.

Independentemente disso, os fun-
cionários têm orgulho de fazer as coi-
sas no tempo próprio, o que chamam
de ‘Valve Time’.
Na Valve, o mais importante é criar

umambienteemqueaspessoasse sin-
tam livres para fazeremcoisas novas e
tomarem decisões. O medo de errar
nãopodeserumentraveparacriarpro-
dutos inovadores. Por isso, a cultura
do erro é tão valorizada dentro da cor-
poração. Eles enxergam o erro como
uma ferramenta para aprender e estar

mais perto do acerto, acreditam que o
erro é fundamental para se viver den-
trodoambientequecriarameconside-
ram as falhas uma grande oportunida-
de,atémesmooserrosmaisgravessão
vistos como chance de crescimento.

Existem várias lições que pode-
mos tirar desse caso e quero ressal-
tar duas: coragem e recrutamento.
Quandodigo coragem, é no sentido
de fazer algo totalmente fora do co-
mum, que muitos pensam ser erra-
do. Eles não tiveram medo de criar
umaestrutura diferentedas demais
empresas–acreditaramnissoefize-
ram acontecer.
Já o recrutamento é o coração de

qualquerempresa:aValvesócontra-
ta quando sente que a pessoa está
alinhadacomessacultura.Eissode-
veserumapreocupaçãode todosos
empreendimentos, dos mais tradi-
cionais até ascompanhiasmais ino-
vadoras.
Todos os colaboradores preci-

sam estar de acordo com a cultura
dacorporação, sejaelaqual for.Pois
sóassimépossívelmanterumaequi-
peprodutivaequeconsigaestabele-
cer um ritmo de crescimento e en-
trega para omercado.

Falta de oportunidade
no mercado empurra
o deficiente para o ne-
gócio próprio; maioria
prefere a indústria
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49.032
pessoas com deficiência física
decidiram empreender no Estado
de São Paulo nos últimos anos.
Este é o tipo de limitação que
apresenta a maior participação
entre as pessoas que vivem do
próprio negócio na capital e no
interior; eles são 27% do total.

VivianCodogno

Em fevereiro de 2001, Ricardo
Shimosakai acabara de voltar
de uma viagem de um ano ao Ja-
pão quando sofreu um seques-
tro relâmpago. Assustado, ten-
tou reagir e foi baleado, o que o
deixaria, a partir de então, em
uma cadeira de rodas.
Quando olha com distancia-

mento, Ricardo não tem pesar
ao lembrar-se de quando rece-
beu a notícia de que não volta-
ria a andar. Seu principal empe-
nho estava em recuperar o má-
ximo que pudesse da vida ante-
rior, inclusive voltar a traba-
lhar. Após tentar colocações
profissionais que envolveram
ser operador de telemarketing
e auxiliar administrativo, ele re-
solveu abrir sua própria empre-
sa e hoje faz roteiros de viagem
para pessoas com demandas es-
pecíficas na Turismo Adaptado.

Ricardo compõe um índice
significativo nomercado de tra-
balho: o das pessoas com algum
tipo de deficiência que decidem
empreender. De acordo com o
Panorama das MPEs Paulistas,
estudo que foi elaborado pelo
Sebrae-SP, o Estado conta hoje
com cerca de 27% de empreen-
dedores com alguma deficiên-
cia. Essa proporção é superior
ao porcentual da população eco-
nomicamente ativa: 21% dos
paulistas são empreendedores.
Para Ana Paula Peguim, con-

sultora do Sebrae-SP, a possibi-
lidade de ter seu trabalho reco-
nhecido e de participar da eco-
nomia do País motivam o em-
preendedorismo nas pessoas
com deficiência.

“Para essas pessoas, em-
preender significa termaior par-
ticipação na sociedade. E não é
servindo cafezinho ou traba-
lhando em uma recepção, é de
forma qualificada”, explica a es-
pecialista. Ana ressalta que a es-
pecialização da mão de obra já
chegou às pessoas com deficiên-
cia, por isso, o desejo de partir
para empreitadas mais ousadas.
A exemplo de Ricardo, as pes-

soas com deficiência física com-
põem a maior parcela de em-
preendedores, com 27% de par-
ticipação; eles são seguidos pe-
los deficientes auditivos, que re-
presentam 25% dos empreende-
dores com algum tipo de limita-
ção. “Com acessibilidade em es-
colas e faculdades, a pessoa
tem estudado mais e encontra
todas as possibilidades de se de-
senvolver”, reflete Ricardo.

Mas o empreendedor, por ou-
tro lado, ainda reconhece: há
um longo caminho a percorrer.
“Somos tratados como heróis,
e não só no mundo empresa-
rial. O simples fato de estar na
rua já admira algumas pessoas.
E é apenas meu direito”, reflete
Ricardo Shimosakai.
No caso do empresário, o de-

sejo de trabalhar emuma ocupa-
ção que o satisfaz profissional-
mente foi o fator motivacional
para abrir o próprio negócio. Ri-
cardo explica que, seja por falta

de estrutura ou receio, empre-
sas ainda não estão preparadas
para receber pessoas com defi-
ciência em todos os cargos, o
que dificulta o posicionamento.
“Amigos me aconselharam a

aceitar o primeiro emprego que
aparecesse, pois as pessoas me
olhariam com mais respeito.
Aceitei em uma empresa de tele-
marketing, mas odiei. Não era a
minha, fiquei seis meses e saí”,
relata Ricardo. O prazer em via-
jar e a vontade insuperável de
conhecer lugares novos o leva-

ram a profissionalizar a paixão.
“Comecei a considerar a possi-
bilidade quando entendi que as
empresas de turismo que pres-
tam um serviço direcionado à
pessoas com deficiência, quan-
do o fazem, é de forma errada.”

Contratação. Ainda assim, há
um grupo de empreendedores
que apostam na qualificação e
no empenho de pessoas com de-
ficiência para o trabalho e inves-
tem semmedo na sua contrata-
ção enquanto funcionários.

É o caso deMaria Alzira Lina-
res, proprietária da unidade de
Alphaville da franquia de lavan-
derias Lavasecco, que emprega
há 10 anos uma funcionária
com deficiência auditiva na li-
nha de produção.
“O trabalho de uma passadei-

ra é artesanato puro. É preciso
cuidar de peça por peça à mão e
a exigência dos nossos clientes
por um acabamento de qualida-
de é muito alta. E ela apresenta
um resultado impecável”, rela-
ta Maria Alzira.

Para integrar a funcionária à
empresa damelhor forma possí-
vel, a empresária chegou a con-
tratar uma professora intérpre-
te da linguagem de sinais (Li-
bras) para ensinar os demais co-
laboradores a se comunicarem
com a colega, que não tem po-
der de verbalização. “Com o
tempo, todos os 13 funcionários
da loja se adaptaram a essa co-
municação. Quando é necessá-
rio, ela dá indicativos de cami-
nhos. Mas principalmente as au-
las nos aproximaram muito.”

Umaempresasemchefes

50%
das pessoas com deficiência,
aproximadamente, fazem parte
da População Economicamente
Ativa (PEA), ou seja, estão no
mercado de trabalho. No panora-
ma geral do Estado, segundo a
pesquisa, 61% da população pau-
lista é economicamente ativa.

NÚMEROS

Confira tudo sobre o tema

Proposta.
Ricardo
atua no
segmento
de turismo
e prepara
roteiros
adaptados
conforme
a demanda

‘Todos os colaboradores
precisam estar de acordo com
a cultura da corporação’
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Quase três em cada
dez empreendedores
de São Paulo tem algum
tipo de deficiência, revela
estudo do Sebrae-SP

ESTADÃO


